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A 8ENTRbÇA ARBITRAL 

E m quanto alguns jornais 
portu ; uezes procurais, mas de-
balde, aceender as indignações + 
populares, por motivo da sel}ten-
ça de Berne, que liberta o nosso 
paiz duma das mais perigosas 
complicações, em que elle po+jia 
ver-se envolvido, os jornaes es-
trangeiros são unanimes em con-
siderar a sentença como alta-
mente favoravel para Porluaal, 
porque desvia as hSpotheses va-
lias da perda d'atlne!la posses-
são nossa, que todas se funda-
vam na impossibilidade prevista 
de pagarmos sem isso a impor-
tancia da concemnação. Facto é 
esse para que todos nos regosi-
jemos; mas a alguns parece qut: 
é antes apropositado ensejn par& 
nos enfurecermos. E no Intu►to 
dc incommodar os vivos, nem 
mesma} se respeíta o repouso dos 
mortos. 
0 modo,.como a quasi tota-

lidade da imprensa ingleza apre-
cia a sentença arbitral, mostra 

tambem, que ella teve para nós — Vão esipi.dendo a ftscal;snção 
uni grande beneficio de oppor- VítIle Je Turrtel, J de 41, tr•il aos vïtr ilos es rostos á Feri is n i 
tunidade. Os jornaes ingli-zes Lião sie Irilibro de um.i pri- r.1 c••usumo, como se t1lnt (seita 

moderam os seus qu,,ixulnes nlav•ra [.ao rabul, ata s tão abar cm L s'1oa e Porto re dobrem ;is 
r('(:i-la e lã , n:(st 1(eica! ' 

contra a d••cepção, (lu,., tiveram • aucturi,latÌ,•s desses e,fi11ço:. •' 
com a sentença, era attençãu á• Q:r' co1l àl ver assim estai ra-
sympathta•, que Il}es mera cc. 1) :11'1:1 teu `•'. nilrlt111C 1, la) ale }' erã0, Conto 1:t 0 \' a0 ii'(}tj0 (' m 

,,que,les dons «rendes 
mas. A cordealidade das re!ai:. flrP, tão rtr('quiet.}, tão cheia da cnllsunl0, que imo excc",) de pro-

existentes entre os sois p:lize a(n 11,ilida:l• s ( tio sorrisos p 1r:i ,lucçào ,]o envio, •ontr:• o ( tial. 
suavisa a solução, que srnl isso t • do•, t1: I,r,•n,lada, tãü 1•0(lita• (11x1 á indevidamente, se ha pro. 
talvez não passasse seta alguns ar5sentad 1 a) ly srr:)lho, ( 10 111:10 testado. é sònienie 11mexccs•o 
attrietos. A!-, uns. tios lie gigas bunii)r, sem se in}liortar coa} de frau le. de fa!sificação do ge-
laraa circolação e irnportancia, ninnl'n}, c,'sti(la d'invernn, a foi• 

vero ( I, tnixordta d. agua tinta 
necentuatn a excellenela das re- zí'r Il ,r('s e a desinanerul, a• cril > 

e alcuulis;ula cum rlrn«as nocr-
fações mire os ( íris governos, e antes de as acabar, sem ter uma 
um d'elles, em :1p1131)editorial, roia. q(}• p06. offerecer, seta vãsnde, ao lhes0uro publi á la  
depois 11a se congratular por a ferir asna :) ufa só ,.10 seu Ilym[l , co, á 1}onra e a dignidade do 
sentença de W«-me não ter cre:1- da rioiv :i•la, inrtt,; pena, e dá 1}a!z. 
do coniplieações internaciona•'s uie>mo vniitade á gral de !h( 

, No Porto pelo que li, lia d i agi, 
e de se referir elogiosam rate a dizer: 11,1 z tUa raOar' Ig'L, bali (} I•a3tGti mandarem aiFtil}s Inl 

rara previtfencta fraauceira com (1',111 para I'ór:,; !à calçar os xordeiros para juizo, para qw( 
que Portugai se preparou para seus sapatos de lirius, vestir o fosse lago sensível o attgmer}to 
t1'zer face á in,lt'rni}1Sação, es- ?eu vest!do ili' lilazes, cobrir a na entrada do genero pelas baC 

greve o seguinte: su:i eapYi da violeta>, pór rr;c ca cerras: cai Lisboa cheg aa a diffa-
,Portuaal é um antig,i e esti - beça a sua erma) Ia ,le fures de rença a centenas de pipis! Epor 

niavel alteado nosso; por isso, a laranjeira, cn:I1(•r o seu cabal que se não ha-de fazer o mesma 
sua indepenlenc1 e a inteon e;,n} (,)! bis de parra e com ll•i- em as outras ferras do paiz?I 
dade das suas possessãF'S colo- res de ametxie(r:1; (irise tine se .3uZmento d}i prcducçã,l?!! Qu 
sues  estão asseguradas pela rios- faça") nnvir os artistas distin- destemperol!! Augmento de mi-
ra garantia. G confiamos em que crus, que f©ralam o elenco (tos xordia, augmento de 
semelhante slinaçao se manterá teus catl1OV';; que venli t 11:1 fren l emento de assas.tnos, augulE'ritu 

por largo tempo. , te o Muco a ïocar a saca buxa, 1 de_ patifes, augmento de tratan-
Estas 1prCclaçõ•2s toem um ,rue lia niats de duas semanas trsl Neln mais nem menos. Sa-

alto valor internacional, que, se deveria ter ouvido; sue ve. bem o que tem augmentadn pro- 
bem aproveitado, pode ser-nos nhã o pintasil?W0, o pil}tarroxo, o digiosamente na prorlucçã-.,? E 
de grande utilidade. lia ri elias melro, a tutitwgra, o rouxinol, a bsga dg sabugueirel 

louvor para todos: para os mi - toda essa lrottpe ciada e canora, Quando eu era rapaz, 2rlt}i 
nistros de hontem, que roia acra que nos dAicila e encania, e for- lia cincoenta e tantos annos. rs-
pretaideiaeá(t acautellau ra+n o lhe- rua o teu cortejo de princesa tas freguezias do Valle de Tam(al 
couro com` uma reserva preciOSa cias estações, (leixa vir tu lu is- produziam quasi dobrado vinho, 

para o pagawnt_o da in(lemni- so, porque assim, como estás, do que hoje produzem i'm gera!; 
seção; pata os ministros lie hoje,, nïngsem te pode ver e, alurarl á excei,ção de uma ou outra c.1 
que teem sabido manter e (orla- Que Irio!1 Que (aia o de hcnten►, sa; mas o que era aqui comple-
lecer a cordealidade das relaçõ,'s o o de lio;(', (' ln (lu1' eu não me Lamente desconhecida tt,1% a ba-

entre o., dois paizes. atrevi a deitar o nariz ia foral 
A força das nações reside, em A ve;elaçau atraza(1a, atra-

granrle parte, na concentração zadissuw1; as videiras t n(olhi estas freguesias qulntaes e vala- — E' filho unico? 
de todos eis esforços para urna das, corno que €e estivessem alo taes reá beata)) Para que diabo é -- Sou. 

ï orientação ,l('finicia nos assum-
i Atos, que mais dilrctaniente in-
icressam ao seu (leseli vol vimen-
to e aos seus destinos. Essa con-
centração de esforços para um 
:ó olljeclivo, ria+) impede as di-
verg• ncias, que sã) proprias das 
distincçõ('s partid•lrias. A brande 

força expansiva da luglaterra,1 ro ou quarto elo, o que e tini 
nnd(( 11:1 ralação constilucional1 mão agouro. E' possivel, e Deus 
por dois partidos, provem-lhe dc o (Mira, que eu me illuda; rna• 
ter tido, rio liai seculos, uma po- a nascença do vinho vae ser 
titica colonial definida- Os par- ,nuiiii reduzida. Este.mos a cin-
tidos eonslilnci•onaes portugue- co d'abril, e não ha gwin, por 
zes precisam lambem de assen- aqui, veja uni cacho ainila nas 
tar n'uma ) olham colonial e in- videiras mais temporãs e mais 
ternacional em comniutn. Só de abrigadas. 
essa maneira é que poderá haver Na minha opinião, pelo que 
uiva aceumniu!açã-) de resulta- vejo, o anno corte a favor da 
dos, ( 1'on,le resulta a fornia, que prodticção cerealifica, ruas corre 
nunca pod(: provir (1a succtsslva mal, muito mal, para .1 prodilc-
conlraposìção e anniquil•ção de ção da fructá entranho a uv:t 
iniciativas c dt, pI mos. Os factos nesta corta. NLis, v.lrn-js cota o 
de agora são uma confirmação Gorda d'Agua— Deus super oin-
d'esta boa norma, que dt'at'1'11'Ìa ?Ziq, 
n}os ver ampliada e soli(lificasia Tem havido, por aqui, al u-
lia politica portu;t},'z:;. ,1•:1 procura de linho (}ara ex 
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dezembro; as que se estend('m { isto senão pal,A---auginèrlo de — Vá, meu amigo; vá, vejo que 
encostadas a (lu-;Iquer muro, que'¡ pi'o(lucçclr,•—"3:1a proliucção de é um filho estremoso. 
as defenda do vento norte, essas quê?! Dt, m+xoi di;l, de nina lie. ~ E' rainha Mãe! 

I Pedi licença, levantei-me da 
já ião puxando nas sarmentos bertigem, (lus os birros sonhe- meza e chamei o criado para me 
muito rachiticos com as f ) ibi • ; cem nwHior, do qa,i os proprios ir chamar um trem que me le-
t}!ias orladas de ptarpuri, ina; i Cus>u +nld.,rrS, valse a Barcellos, onde tomaria 

sem dcìx,sr ver o germen do ca- C•+rregitetn li CM Cs lnixtlydei. a mala posta. 
Despedi-me affectuosamente de 

cllo, que vem a nascer so t. icei- ro ; ., tirrm C1 )m um i•npostO}! todos e de todos recebi provas 
to, pesado, exaggera(lo [wsmo, de affeição. 
sobre a baga, e lerão corro .• No dia immediato chegava a 
nosso vinl}o leni uni eous(}(nu fa- casa, encontrando minhe Mãe 
cil, e corno 0• lavradot'es se ani- bastante aliviada, o que n,(o im-
rnarfio a euidarern, e (mo devem, pediu de vir a fallecer poucos 

annos depois,aos 5q. de sua idade. 
das suas \' tubas. Afinal dto con-
taS, ae;1baraili os lingillldns e 

por aflui so, fica hoje o 

CARTA DE LISBOA 
L,'xm.° e meu respeitara) 

amigo sr. Paes: 

(CON CLUS  ÃO) 
Unia das senhoras era a que 

tocava quando ela entrei rio salão 

e á qual disse: 
--V. Ec.d, minha senhora,foi, 

sem querer, compremetter-me, 
eu pouquissimo toco, ou nada, a 
bera dizer. 
E mais isto e mais aquillo fo-

rarn-Me conduzindo au piano, ao 
qual me scncei. Uma das senho-
rãs, me com o leque no 
(:ombro, disse-me—valsa agora 
não, os lameiros, sim? Uma 
quasi entaladeaa emtim executei 
os larnc(:iros, e quando terminou 
a qua(irilha, vieram-me agrade-
cer e... e padir uma pouca, não 
duas senhoras já, mas creio que 
toda.3 quantas lá estavam. 

Estou bem arranjado disse 
comigo, mas vá lá, e toquei os 
primeiros compassos da po!ka 
brazaeira a a,NNloreninhaD Como 
ali estivessem familiar brazìlei-
ras, foi um delirio de enthusias-
mô pesa bonita . musica patrícia. 
Nóo foi precso mais nada, eu 

estava apresentado a todos e de 
todos querido, e assim passei 8 
dias no mais alegre convive, 
mas como não ha medalha sem t'residante, sr. dr. Vieira Ba. 
reverso, ao oitavo dia, estando á 1110 ,, vereadores •) resentes srr. 
mesa ao jantar, recebi a seguinte d,. At,tonio Ferraz dr, NUiides do 
carta de minha querida Mãe, a Val1e?, Alves de h'ai ia, Ctielhn 
qual ainda hoje conservo como Gonçaive, e Manoel A. (1e Passos-
uma relíquia d'aquella santa. A Lida e arprovada a acta deses-
carta dizia assim: são anterior. 

ateu querido filho— Ha oito 0 sr. presidente, occupatido-
dias que te não vejo, e a minha 
falta d'ar tem-me apoquentado se da situação cm que se encon-
ha dias bastante. Quizera ter-te tra actualmente a Real Collegia-
a meu lado, por que é um alivio ,la d'esta vilia, que iodos os bar-
para as L•Iáes terem ) unto de si , cellenses desej-im ver conserva-

um filho estremoso, como tu és. ria e reorganinada, prepoz que 
Logo que possas, peço te que ve- se re resentasse nesse sentido 
nhas.—Tua mãe, Maria Casimi-
ra.» ao parlamento, e que a repre-
Ao ler a carta senti um nó na sentação fosse en}lnd• ao nosso 

garganta. as lagrimes embacia- illustre conterraneo ttsidente era 
ram me a vista, e alguem que se Lisboa sr. dr. Márioel Paes e ao 
sentava a meu lado a meza. dis 
se-me: deputado por este cancelo sr. dr. 

--Parece-me que V. recebeu $enrique KPndall, solicitando 
uma má noticia. de suas ex. °s todo e seu vali-

1ffis cieixemo nos de tristezas, 

e terminarei esta carta com a 
resposta que dei ao tal meu ami-
go, que não sei se era de Peni-
che, que me perguntou se eu ia 
a Braga ver os parentes. 

Pouco det)ois que cheguei da 
minha viagem, encontrei o na 
rua e disse- lie: 

--Ora lá visitei os parentes 
em suas casas, e a todos encon-
trei nédios e anafados, só me fiz 
dó aquele pobre 1lalco com a 
orelha quasi á dependura da cu-
tilada de S. Pedro; mas alegrou-
se o desfira ;ado solver me,põrque 
! s-ibia que eu era bom portador 
de um recado d'elle para si. Pe-
diu me elle, que lhe dissesse parca 
lhe mandar d'aquelle remedio 
que o-a,riigo empregou, quando 
mãos desalmadas, não sei em 
que romaria, nem ha que annos, 
lhe deceparam parte da sua ore-
lha. 

Virou-me as costas, e se bem 
ouvi, chamou-me malcreado. 
E por aqui termina estas mi-

nhas cartas, o que é com muito 
respeito 

De V. Ex.' 
amigo velho 

Lisboa, i  de março 
de i voo. 

So•ir•s ftoatrro. 

CÂMARA MIUNCIPAL 
Sessão (te 31 de março 

--Recebi! Alinha Mãe que pas- rr-ìenlo em favor de tão justa e 
sa mal. leniiiina pretensão. 
—Ella soffre? D 
De uma lesão no coração, 0 sr. rir. Ferraz secundando 

mas que ella ignora. e applaudindo a proposta em 
—Parte, então? , aditamento propoz que ficasse o 

oa de sabugueiro.Poi3 il j' e ni — Immediatamente, que um + sr, presidente encarregado do 
iam-se ao que raie durai pa(a pedido de minhü ltãe é parai elaborar a representação, 

P ' q mim uma ordem. Foram approvadas estas pro-

paçlati. 



0 COMMER.CIO DL BARGELLOS 

0 .cr. presidente fez sentir 

que, sendo insufficiente a dota-

ção para a viação municipal e 

tornando-se muito necessario 

reparar, conservar e melhorar 

as estradas e caminhas vicinacA 
deste concaiho, deveria a ca-

niara, usando da faculdade que 

lhe confere a ari.68 n.° 3 do co. 

digo adm., Aproveitar-se do im-

posto directo da prestação do 

trabalho, observando o disposto 

no § 4 do art. 77 do mesmo 
cad., de modo que elle não seja 

,prestado fóra ela area tale cada 

freguezia pelos respectivos con-
tribuintes. 

Foi approvado. 

Tambem o sr. presidente dis-

se que esta vereação, ct►tno as 

anteriores, ' reconhecia a falta 
que fazia uma planta da villa e 

Barcellinhos e quanto era ur-
gente sanar essa falta. Era safai-

do que não se Ohtinha esse Ira• 

balho de urra technico rompa 

tente, senão mediante uma ver• 

ha acultada. lias lenlhrava-sa 

de que, tenro o sr. conductor 

municipal dado provas da sua 

eompetancia 1: haltilidade, pode-

ria este ser incumbido pela ca-
criara de proceder a esses iralia 

latos coadiuvado pelo ['isca) Wol, 

bras e pelo passoal que reclamar 

e de que a camara passa dispor, 

concluindo o lmbalhmconforú!e t= 

serviço exdao"bnnho feia:, a 
cantara deliberasse se crava mI- 

reciclas quaesquer gratificações o 

obtida a devida approvaçãu as 

fizesse incluir no primeiro orça-

mento. 
Foi approvarlo. 

Deliberou ainda a carnara,em 

vista da repetição de casos de 

bydrophobia que se_ lett)'dad,:a 

neste concelho, activar a exiine-
ção dos cães, ordinando, porem 

que esse sei viço, fosse com os 

bolos canicidas apenas feito cies 
de as 9 horas ela negue em dian-

te, emquarlto não poder pôr-se' 

erra pratica a exiineção pela ré-

de e canil, fazendo-se isto pu 

Mico. 
' Pequer•imentos 

_ De Bento Antonio luta; da 
Cruz, concorrendo ao ►ugar de 
eontinan. Deferido. 
—De Manoel Pereira de Villas 

Boas, cnneorr•endo ao mesmo lu. 
gar. Indeferido. 

---De JoUo Rodrigues Torres,de 
Eacaurados, Domingos J.,<¿ ';i fi-
chado, de Arcuzello, Antonio da 
Silva Relho, de S. João de Villa 
Bua, requerendo Ih , seja conced,-
da a -rovidencia nesta vllla. lâ fica-
ram tomados ém consideração. 

--De Antonio Joa quine t;ernaa-
des, ti  S. Verissimo. e de Anto-
nia Alaria da Costa e filbu Juagllim 
Lopes, de Tamel S. Fins, recia-
mando contra as inúmaçõe, q o e 
lhe foram feitas. floram a inforular 
à junta de parochia e rugidor. 

De diversos pedindo subsid ,,s 
de lactação. Foram concedidos 6 
mezes a cada um. 

PUBLfCAçÚCS 

às Q.ailziadar:—Recebemos o 
1.° e 2-° fasciculu d%Ma impor 
jante publí ,•ação. 
Em todos os paizes do mundo 

civilisadu, •a par das opulentas e 
luxuosas edições, dmdnadas aos 
que podem dispor de grandes re-
cursos, para formarem bibliotbe-
cas escolhidas de raridades'híblio-
graphicas, toem sido lançadas a 
publico grandes edições vulgartsa-
doras das obras peitarias dus b~ 
raens, que, pelo seu gano ou pelo. 

sete tabnk4 souberam levantar al. si-. Bento Manoel Gonçalves Ro-
to nome e a farpa da sela patroa. ma, ex commandante do bata-
Em Portugal não. Camões, o lhão Tinfanteria aqui aquartella-

grande Epicu, o H meu, extra ti-- do e muito digno tenente coro-
dirlariu que syí)th,'tiza só (lar si nel d'infacteria 15. 
todi, ura, Povo, esse genio reco- Apes,r do disti.ncto offieial-
nhecido pelo mundo inteiro com, guardar a maior reserva para a 
u maior vulto labrado da Renas- sua partila, teve s, exf, ainda 
rança; C►o baN ruja obra immortal, assim; por bastantes cavalheiros 
Os Luziadas, tem centrou; dN que d'ella souberarn á ultirra 
edições, repele A do traduzida . m hora, uma despedida muito af-
todas as Lnguas e lrop,eas, tão 1 ui- fectuosa na astação do caminho 
ke soa a fanfa d, seu nome; (X de ferro. 
trlões, delamus, amola não enctnl-
trar'a eciOr que se abalauçasre a 
pt)bhcar cio seu inilmtavel Poema 
uma edição que, sandc, de Inx t. 
fosse snnultauamen!o ecosmnwa 
e Pila de mude, a p,,der ser ad-
quirida per todos os PurtuAuvz.s. 
DAsemos lodos o, Portuguems e 
com firmeza o i epetimos, po, que 
sendo Os Luzíalas a nossa B,bl;a 
Nasjunal, o Livro por excellencja 
Jo Povo Portuáu z, ninguem que 
se hqnre tale ter raso l•, falando a 
nossa l,ngua deverá d'jzar de o 
ler, uma vez ao menis! Sim; por 
que o lmm:irtal floema é o reinA!P 
grandioso, a cupom gigaiouca ale 
asse rnar•avilhoso P,lafici„ que se 
chama Historia de Portugal, e o 
roais digno e impnemdoaru mu-
numentu eú,Wo pelo major dos 
Genios da Huctlan d tdc ara roais 
gl.,rioso dt,s Pontas do U Vrso: 

E' á Empraza da Historia de 
Partugal, que a lã , arn.jadns 
conviii!tt mentos ecl;lorracs ,e t,'ni 
abalançado, gtw, não liesitand.) 
mais onla vez ainda, no intuito 
tanta; vezes prosado (IP fomentar 
o ,1usio du publico purtugaez trela 
leitura dos seus ina:s ins fines es. 
criptor,, cabe a honra de v!r lan-
çar a publico, i?uma o:l cã, que 
pitu (l,t aIL t % : tUr da 

obra, a grani' EM1 t;1 tios festa m 
llerijetis dias P,ctuguezos, ultra itas nuas geni , r,; creaçú •s ela Lu 
ra;ura Uim(rs ll. 
RPp'tirn ,s, pt,i,, que tendo t. ,-

dos os pazes cultas emi,a,rad „ 
ás obras pAmas talos seus ,grande, 
vultos wAs e-jnaumaras ediçõ's, 
luxuosas para que aUrAmn e c~ 
rlum:C IR i;ais que lie t„ tinâ - po,-

san, sor adquiridas, W  Purluga; 
não tinha dosou gkria i (., unto ,, 

urna cd$ão condigna e capaz alo 
"lisfazcr aqueita; condiçõ ;. 

P,.dimos a attcliçao Vs nos~ 
leitores para o aunuDdu chie cai, 
na raspceu%, socrm,. 

DI A. A. DIA, 
Fazem anhos: 

110j1 --asr.- D 1\laria Gui• 
Ihermina de Sarmento Velloso e 
os srs. general Thomaz Julio da 
Costa Sequetra e tenente coronel 
Francisco GOngaives da Costa. 

Dia no—o si-. dr. AUguel Pe-
reira da Silva. 

Dia i2--c, rev. si-. João José 
Gonçalves. 

Dia i- 3—o si-. Aliguel Augus-
to Lemos. 

Dia 14 --a si-.' D. Sára Fur 
tado d'Antas. 

Chegou a esta vida com sni 
exni.' família o sr. major Amo-
rim Pessoa, digno commandante 
do 2 o batalhão do 20 d'infante-
ria. 

Vae melhor o sr.íINZanoel Car 
doso d'Albuquerque. 

Esteve n'est+ villa o rev. sr. 
José Maria Fiuza, digno capei-
Ião d'infanteria 2o. 

Já restabelecido dos seus in-
commodos ttvemos a s_itisrlção 
de ver aqui hontem o no,,'o pr •-
sedo subscriptor si-. Joaquim A. 
da Silva Pereira, de Goios. 

Com sua exm mãe regressou 
de Famalicão o nosso patricio 
si-. Luiz Ferraz. 

s 

Esteve ante-hontem aqui o si-. 
dr. Jonnibal Beçs, dignissirno de-
legado do procurador re,io lira 
comarca de Villa,Verde. 

ZELA S111v1 IN. NA 

X 1c0 13 (111lis [10v125 Do 

tezaaulo a' o pic>tr"sºor Hoza 
lã deslis da Cr 1!a}:—SU ,11t,tn ,;a e 

aua«a a decoração do ternplw 
Oramo rumo n; nenojáuss e per-
fum,,li., cuiuu os jasmins u altar 
da `' tr g nl. 

Na c,.nowRnàa nunwnma o se-
1 ela vi,,- se a detoa<3o n, o rec, lhi-
in;'nL ,, a humll lado e a fé. 

Ela a tias D ires d:; 
asila. da TIV d • DY4 

Fada mais suvgmlbo, na la mais 

emocionante! 
A alem do mente, na o orcnrrP.. 

mo puszae,'n; tala veda d , Fob , de 
\larga, ri- ;,- mie fascina Ia na cuim 
templai, -lo da vicio arrh lrigpbc,O 
lia Stslla Hatutina, ora morga!ha 
se na déir mal; lancri:m •', quaud" 
Nry a uà m ,andrns da lrag lo do 
C+":varo, e VI- MUI os 1 ti_ura sa-
I► me gila .11,ttar f)_laros i! 

L' „ S  Ni1:1lli,~ ^ mor e 

tale venrraç5o e „Impre o ttl^.sir1U 

e invarái"A. cingir el v, a sua pro-
o" t„•ranie r, Arons a,u.,asto da 
,Regina Angelorum, qu •r uentfl?-
ctua subill , a n , all.tr ilturninad.j 
e Borj l , d ; Jlater Puríssima. , 

lâng'iem qu t pi- OAS ?t: sWICe.l a 

rnen!e a relj113 chnmã deixa de 
minsalnr.,r uni colhi a,pycaal e in-
tim , 3 Vlr sn 31 iria- g foi talvaz 
por Av% que uin grupo de Nenbo 
ras s, lo uti= de pnimov" a 
fesovidad4 lias Dares que se rea-
Ls,ul me-hunãm, a priniwra vez 
em BaiMios. 
Damu ,4ols im mas cordraas 

par+ber;s, 13 proa Ambrança, qu e 
não p rdia de x.u' de ser sympa. 
►hica a tudo-, e pe! \ resultado 
dos seus esforços que ultrapassa. 
ram mu to a e<pcctativa gei-A. 

Subiu ao putpdo o rev. padre 
Sebastião cie Vasconeellds. 

T.'rmilwn a QUAdmie pelo 
Stabat 111 cr a grank in"rninen. 
tal, executado pela excedente c.:►-

pelia do c J Ao Vali , rii,it, i , 1n31 
já tinha tonnadi trai-te pela manhã 
na cuultr,utlhão geral n missa so-
lealne, actos tumm.alentis;imo; 
que revestiram a mais ed!@canta} 
maga Geanua e relíciosvade. 

Erra tudo f,ti, po:'-, uma fc=.:t.a 
que jns!0; íAo, f!os captou 11ara a 
distineta corninissão cie senti ,ras, 
a quem ro biamos numas f,:jit U 
çoes• 

•eEâaeºa'ra;aat'antfo•—Fui Su-
1 eriurlat;tll ;i ,!, ovado, c.onl po-
qat-,nas m„d ri • acõ -•, -n project , i1,1 
amuliaçáo tios paç, s do r,tnrethq e 
alargaurenta da roa du Infarite D. 
flenrign?+ vota ju li- ia nassa cama 
ra. 

ELea>e.nsan • zti€A ntnstt €ae Ipn-
ruebo—MA posada caril de eu-
COMUIFtulaç,`Iti, p"r um anos, para 
z fi Pgut`zia c);, v qa S ice t, no nos-
, o f rP-ado amígiz W. a& Antowii 
G int,s Torres. 

1 

do salão do VIFIL b da u"sme 
Aqu ela imp,rtanda é o produ-

dulo duma sukcdNãa que o sr, 
McHO promi►•eu entre os seus 
aa)ig+ ,s no Pará. 

Por esse trintivo o Fria prova de 
racori!:ecjmwdu a dire,y3 no-
MIOU -0 sacio hunorario. 
—Tambein roi natneado rocio 

-b"noririo ala referida Associação 
o nos;,., prelado an~ si-. NI MOI 
R3MOS de Paula, ain attenç+u aos 
b~lic;os p"studos. 

Mieman a manta — Rt1•lrílil -

das Araìu, coulo n„s uitirnos an-
nos, as m lemobl;lcles da S::mina 
Santa n%>w ; alta, 

Na Qu ota-feira-n3:ror haverá 
cx;lt,s•ça,s do Sigrad , 1.aushercr.-
ne nas egrejas i MIU, Hum Jesus 
da Crtrz, ilisericordia, Ter" vinis 
o Rtict l!lim,:nt', ! til t1 ` nin't D:-n 

Da e;:r'ela 41 él ìrr'It ,•rtll;t j tila; a 

á ri- ao a o stnma.!a 11r.,ci,siu du 
aE:'c,'•fl uri ,+a, 
Au recolher sub rá ao pu!pjto o 

i ee. sr. dr. Francisco X!vt ,̀r ata 
(;unha, digno secrelariu do sr. 
lrcabisp, Primaz, 

Quena quer d ajar ale 
a•a~ - N , proxim , dia 10 ti ,, 

abril euceta a sua publicação t'li. 

Lisl oa om livro intitulado O An-
nunciador, e que # soiá tala ciai; 
ala utlljdade o interesse para u 
publico fie todo o paiz. E agantc-
mente editado, este livro apilare. 
ce todos os ires mezt: , fornecen-
do ao 1 ' ator inArmações sempre 
varladas áceriza de Cudos os as. 

sumpWs que pendem com a vida 
moderna eira geral cem partkdgr. 
De tubo ali seanconDN annunt•ius 
dos c-stabokcinlcntos mui; impor. 
cantes de Portugal, notjcia á,;, C,1 

das principais cidades e ci!la,, 
subsidies e notas sobre os movi 
menos conlmercial, indtastrial, ar-
lHuco, Ijtterado e scientificu dn 
dia ; hwsdos dos o,mboius ela to-
da , as Lnhas férrea;, e,, etc. 

r ► (,mero, o Annunciador, que 
será itlu.irado petos nntsos Me-
li)Ures artistas e cotlaborado pelos 
eacripU..res mais laureados, é tiro, 
publicação unira e exiranrdinaii:i. 
0 Anunciador conlém 180 a 200 
pagu).t, e cri fará a quantia tle 
cincoenta reis, apenas! De modo 
que, tuda e qu ilquer pessoa qur 
quizer adquirir o 1, numera, a 
"hir no dia 10 tl'abrd, não teia 
mais que enviar 5o reis (p"pi d 
livro) e toais 10 r:. (imposto tio 
correio, total, a medica quanii, de 
60 rei:), á redacção do , % riuun 
ciadur ir , (;alçada de S. 17 raucisco, 
23, 1.° andar, Lisboa. 

Alas a surpreza, não fica por 
agol! 

Todos os compradores d'esle li-
+ro uscepcional podam ubter a fa. 
eWdada, mediante a ridiculi quan• 
tja du seu custo, de fazer uma 
viagem á sua esnAba, em qualquer 
das lindas ferreas do paiz, ou a 
Pa i z!!! 

h' assornbro,n! todavia, nada, 
toais verdadeiro, 0 Annunciador 
explicará numa tias folhas ao com 
prador o modo de proceder neste 
phenotnerial brinda, que é conca-
didu sob a respoirab•lidade d'nma 
tias rr.ais importantes casas da ca-
pital. 0 comprador, alem da quan-
tia referida, deva; enviar o seu no-
mo e residenda, para em seguida 
lhe ser mandado o RAnnunciador„ 
COM as necessarjas exp Mações. 
Quem quer, pois, fazer urna 

E'Xaºaxac ale viagem, ida e volta, pila quantia 
Na E>(,ola Med ,ca do Parto fez de 50 rsis2 

ix;ilrl de pharmacia, ficando ap- V anlIccéi112nc₹eito,—VieAma de 
pr,vadu, o nosso patrjcio • l. J..Y- um ataque cerebral rinuu-se huntelu 
M, Vall ng,t. 
0 mis<o inflem. ás 10 horas da noite o si-. Manoel 

p' José Fer torra dl: Faria, amigo e 
llcla'3tOPIO — Receberpc,s o re- bemquisto commerciarlte desta 

latorio e contas da direcç io (.la pr,,ça. 
+ R il Ass,ulaça,a llornantta►'ia de 

ioda passada trrça-feïri parti S:.•.,, " ô IiIrLi !• ni:u;e. r,' jse i. 
d esta viela para Lagos o tanto á Serenaa tio arinA de 1890, 

Sentindo o sou 1-'assamento en-
viamoS a toda a rarn.lia enlutada a 
expressão sincera do nosso {lesar. 

W<>:UY)e"'08 '%rol t1uIl ' ci®S das 
—0 nosso estimatiu aml3o e Pa - prenda; recebidas para a I erirlesae 
iricju Sr. Manoel de :!lesto fez o , da W•al A;snciaç-w Humanjtaria 
donativo da quantia de 51:00..) rs. du S•ccarru; B,rcellmerlse; 
á Associação dos Bombeiros Vo- I D. Thereza Paes de Víllas-boas, 
luniados, desta viela, para ar ! ide B lrct!1 );, í tr;avej;sriràu de 
applicado na conclusão das obras 1 linha, burilado en1 alta releva. 

D. Jlarja da PU Paes Tareara 
da Silva, ele B lrcellus, 1 toalha da 
li11110, b,lrJada em alto t•eldvo. 

D. Paulina Maria d  Cur)h'1 Vi-
rira. da 13arc eito l botlita escri-
v annurl psit cogs,ta. 

Maria Thervza talo Racnn, de 
Barcc!l,l., 1 ,a a branca para cre. 
ouça, 

Julja Coelho d'Assumf:çãn, de 
B.ncel'o•, 1 figura de biscuit para 
tuia't. 

11 iria Emili 1 (Ia Conceç.ã.) da 
Sousa 1lurae (l,; 13irco!Itl;, i pe-
quenoe.bli asar) costura. 

Anioníu FraicAco da Pzna Ju-
nior, tale Barcel€os, 1 saca branca 
d,e malt,a e 1 travesseiro com resi-
da tio croch'el. 

jllant,el 1latia Fernandes, de 
Vianna do Casiclid, 1:000 rs. 

D. M,lrja e Barros 13 rge;, d) 
Porto, 1 cestinha b.j , u, 2 preg,;is 
para chapa), 1 lenço e.rampad, e 
1 pregadeira de selim, 

D. Dlarja José e Bl"os LI wges. 
do Porto, 1 saca tio selim para 
amendoal com de;enh % 1 faca pa. 
ra papel e 3 g jarda;tes chi:cozeS, 
paga toilct. 

D. Arm nda o Garros B , r^es, do 
Porto, 1 saca do selim para arnen-
doas com desenho 1 cestinh) de 
palita cum arco para tuMet. 

D. H Marna e B irrn, Burges, do 
Purto, 1 leque de penas duurado, 
coral pintura. 

11. Prazeres ,141401, D. Canâ-
da 11 iciel e D. Julta 11.1cicl, de 
Ponta do Lil ia, 1 porte-e pooN 1 
escaveira, 1 par de meias de cór 
para senhora, 1 pregsdoira de 
seda azul e 1 lianco da croch L. 

D. riloinena Pura,, de P,,nte 
110 Linfa, 1 pequena roca e 20). 

D. IVOmena da Conceição Pe-
reira de UIcceira, d., P,)na, 1 sa-
chei de selim com rendaz. 

h'reiias, Sare-, P,-re ras e 
du Parto, 1 caixa com cem cba-
rutns estrangeiros. 
J aé da G,sta T,rr,i, da Eipo-

zcmle, 1 naachina d ) conlbojo, 
brinquedo pare ci'eanç.,. 

S;uatns, PerArl 0 (k irirnin;jta,. 
de Lisn,•a, 5 rosna ncez, 

Manoci Jose A'v,!S ti .AleNad ,,, 
,lu P ,rio. 3 :, IG,bett,: lura letras 
tale ph uIva para h i dar. 
S tina e !l ,ra -s (• ut:cessores) 

du Porta, 2:500. 
Domingos` Ferreira Dias Gui. 

marãtes e Arnerico Ferrejra Djs; 
ULIMI?rà:es, talo t' wUq 1 eartelr;l 
propria para e y , de Mem, G 

do chirãc, !-sara foi oç, 1 
esto] a lie costura e 8 xAis dá sie-
aru,a, ( phanta_i„). 

Jugo SiuA- , da Emst•ca Barata, 
de Coimbra, 1:'.100 rs. 
0 sr- João ela Racha, d stincio 

Imerato, editou uul Lcro a que 
,leu o titulo , N asa Senhora do 
Lira,n qual u(Ierecen como pren-
da, cuj , pr,.doc:to reverte em fa. 
vor do rufie da Associação. 
—0 exm.° e re m.' sr. D. An. 

tt)nio Barroso, ilinsU'e bispo d•) 
Purio, participou a esta synlpaUd-
ca Associação flue Soas Alage,ta-
des as Rainhas acquie,ceram gos-
tosamente ao pedido qu'1, por in-' 
lermedio de sua ex.' revm.A, lhes 
tez a digna nir,-cção e d'1e oppur-
tuuamente enviar-ão as I►rerld ; u-
liciladas. 
—A direcç<,o pede-n'ts para em 

seu nome agradecer a todas as 
cxm.^' sr,•' e ca ,alher'os a genláe-
za da annuenc;a ao seu pedlda, e 
roga a tud,is as pessoas a quem 
dirigiu carta, a distincta fineza da 
suti re;llu.ta, a Ilin tale regularisar 
os seus trabalhos. 

Entre egoistas: 

--C' espan!o•u c,;nata :;c mnrrcl 
—›Wantu que não sejamos 

nós'.. . 
—Não peno mijo, meu caro, 

coultanto que não seja eul , , . 



0 C0MMEI RCR• DE BABCELLOS 

:Ages drene soffs•esRi aias Vel-
to e das vias re,piratur,as, st'js,m 
tosses rebeldes, astl►matieàs e con-
%tilsàs, broncttiies agudas e chr„- 
nicas, escarros sangoineos. tis,,:as 
incidentes, ele., rE,co mmNndamt,s 
o Xarope peitoral calinanta, qu(' 
se A'enfie na pbaimacia faria @m 
Barcellinhos. 1,' o melhor remediu 
que conhecemos. 

COMMERCIO 

Os preços tios cereaes pela 
medida antiga,no mercado des-
ta 4'illu, foram os seguintes: 

Alilho branco 
Alilho aniarello 
Centeio 
:trigo 860 
Ceijáo branco 1000 

• amarello 850 
rertnelho 1000 
rojado 700 
fradinho i40 
preto 700 
tnonteig(a 1600 
Mistura 700 

Painço 600 

3117h  alvo 800 
Farinlur branca 6G0 

anutrella 6110 
Poli tta (15 halos) 430 
Ï rC1120•GS 480 

eco;P.Ege10 1) r, il1uCELL0ï c 

.ASsu,NATUR cs 

Bareellos: trimestre, 00rs.;semestre, 
S00 ra. -, Fòra de Barcellos: p,lg •. 
adiantada—trimestre, 360 rs.; setne5 
ir,! ï 21) rs. IBi-azii: nano, 21:3W rs. 
\.° avulso, :30 rs. 

PUBLICA(-v F` 

Auntin,cios: ( filha, 30 rs. Repeti 
•ções, 20 r (;orpo do I(rrnai,'i Q rs 
Os srs. assignantes gozam o ,hsti-
nicuto de .'; Atlnunei8ini-BC as 
}lublícações litterarias, de que se ra-
rcba uni etempi,,r. 

Redaecão e Rua 
Direita— para onde toda a eorrespo::-
dencia deve ser dirigida f, anca de 
por.," . 

L 1A 
1•8.'C'L•i•••sí'. Ci ••f&63 rB F':t 

c:Es:s taras : eea;:ic . 
Q! I3 €DG•c9cz:í;a>6• f:aNe 

:r.a pttF+llcaçao 

Pelo juizo de direito de 
Barcellos e car'torio (lo i s-
(TI\-ao cio gt_iintooflicio—no 
invent,rio entre menores a 
que se procede por obito de 
i,ianoel José diz Silva, viu-
ro, que foi da freguezia de 
Santa Eugenia de hio Co-
vo, correm editos lìe trinta 
dias a citar - os interes-ados 

Luiz da Silva, viuvo e 1?o 
mingos José da Silva e mu-
lher Constancta Rosa, `lu-
zentes na Bepubliea cios 
Estados Unidos do Braz il, 
para ass1stirem a todos os 
termos do n-iesi-no inventa-
rio, com a perla de reve.ia 
e sem prejulso cio seu venti-
lam andarnento. 

B,lrcellos, 28 de março 
de 1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

C,'oaceii o. 
0 escriv;,o 

klaiw1 C(irdoso e Silo-r. 

•:9ìa3$i& casa (•:agi isca••ea3s•- 
día ate •ASII)40a 

f 0:00 r 000 
Extr(u'çúo a 11 de abril 

de 1900 
Bill.eir's a 20:000 rs. 
V IbE'SIMOS ,a 1:000 I-S. 
Já esl,á á 
AColt1n11S530 adnrinis{rallva 

da loteria, 111CUf11t)E'-Se lia re-

nictiter qualquer enconlmenda de 
bitltett:s ,, t r;_,'eSímos a (i11(,n1 r'e-

mettE r a su r ítt,pnr{aurora e mais 

75 reis ¡rara o seguro do correio. 
1{,'tlìc' {i tl1 se listas a lodos os 

630 I conlpradorea. 
6501 Os p+'dldos detone s(r dilit;i-
6J0 tlos ao s(,Ci envio. 

0 secrciarin, Josctillttri £cela. 

i." 1)r.,ça 

t. ¡, ni,iic,+ção 
No dia 2332 do proximo 

mez de abril, peles 10 ho-
ras da manhã. ã porta do 
tribunal judicial d'es!.a ce-
marca tem de se proceder 
.i arrerYiatàção do predio 
abai.\o declarado, descriplo 
tio inventario de n-ienores 
por fallecimento de José 
Joaquim da Silva, da fre-
;uezia de Gili-rionde, em 

que é inventariante sua fi-
lha `írina da silva, soltei 
ra, 1 : illesma ft'egueziil, ' r 
p,t►•a com o teu P1,0ucto 
_ser p:+To o passivo descri- I 
pto e a¡_hi' vã,iìo, o y;: tl_ (• ! *U 
se7uinte: ¡ 

t 
Uma morada de cas:.ts 

torrear cari£ setes cornln0 
,CZ do.—, ccrrtc• e u ill coberto e l '• 

•llnta tìCil •0 de (ci'l'a ' 

tavr:Idi;l ccun arvores de 
vililio or.i po;o cl'li- de 
e 1 is, ti1110 o {• tttI.o Cote; ttn7 

1 1 ert•c•nlla — est<lnc:•. rios— no 
,sitio a Moit-+, ela toesa:£. 
i 

t'E o u e z 1 1 de rnonde ava-
1i:.1(jo en) 5,W,•IJ00 t pre-
ç, pontue entra em pra :a e 
cor] a cond ,ç•to de que n 

cotttribuIc io de registo por 
trilho onero•o serà pulga por 
Inteiro p' lE) r,is i)CetIvo at' 

1•e1nntatitc. 

Barcellos, 30 de n1ar(,o 
de t x)00. 
,verifique i. 

Col ïeiro.-

0 e•Cl'1•'óla 

.lo:•c' CI- (ri(liri l'c;'t ira 13 illh r_•.(t' 

viela, sob pena d'esta se 
haver logo p,1r confessada 
e de logo ser condemuado, 
seguindo se os mais termas 
prescriptos na lei commer-
eia1. 
As audiencias toem lo-

gar no tribunal com►nercial 
d es,e juizo, pito no larbo 
da Gamara, ás terças e sex-
tas-feiras de cada semana 
não sendo dias -,aritircados, 
porque sendo o.transferem-
se pura os immediatos. 

Barcellos, 29 de, março 
de 1900. 

Venriquei 
0 juiz de direito 

/• 

Concetro. 

0 escrivão , 
Antonio Pereira Esteves. 

Cflllt't►A-8E UMA QUINTA 

QZzesaa ?D1,C4C aa,hee• Venaâer . 
sela sn-

9QI:34hi aa esfl:a Viffia 0E3 e€ni 
s ,̀'iè••(•í"Si•F);aaat$ aA¢a aa:≥•s :as•º•:a-
ila:aitles, e de e, e 
:3:c•a•eçSaOs► e ias:ct;i•ca• ,nataa>► 

s,oeps 1104 •1 i•iá ias$, tale ICS iár 

a 
ter_.--., ► ••, rn•.c••,.•s• •• c• 

am.a 

EDITOS DEI 30 Di , S 
t . a IJ((lillt'• Crï• 

\o juro de divirto da 
comarca de Barcellos e car-
tario —o esc ivão -.! o terceiro 
ofificio --- i:steves —  t,orren7 
editos de trinta lli,ls a co11 

tal' d:l sertlnda plltillc7Çaa 

d este nnnunc o no Dial'io 
cio Govertlo, a citar A 11t01110 
Goneal\es Jcil•ge. da fre-
guezia dP Villa Châ. au - 
tente era parte incerta nos 

hlstado•z.Unidos do Prazil, 
para na s •gunda audiencia 
c(lmtner(°i:11, depois cio fin. 
Ido o praz,.) òs editos, ver 
nceusar a sua citiicáto, reco 
nhecer e confessar ou ne-
gni' por termo a sua firma 
i e obrigaç(ies ('ortstantes das 
lettrns ern que se funda a 
acç:10 com merein l gire con-
tr:t elle inove o flanco de 
, Barcellos, cora séde -nesta, 

•T• 

-4 

4•I 

Ca 

c• 

POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente i!lostrada no 

t_sto sob a direcc ão do no 
tivel artista 

Ga r('is cada h,rscic(tlo de 2 fo. 
ll(as Je S pag. cadr7, a 2 colant-
n•is, iaz 'i.o, grande forrn•ito, con-

it,,ndo cada fascicitlo pelo menos 
niugnrlicas gartrras. 

Dirigir os pedidos de assigna(it 
ra em Lisboa, á Livi avia A. d1. 
Pereira, rna Augusta, 52 e 5= e 
ent B ircellos rio seva corresponden-

te a sr. Julio Barreto, 
coai livraria (to Criiiipo da i eira. 

A trova Collecçáo Popular 

Gran:Ie romance dto at'enluras e de t 
¡ L+ grimas, ilinsirado com 200 

de 11eytw. 
3 f,;has com 3 (Travaras por 

:;mana 60 rei,.- 15 folhas com 
15 er:,rura, teor tncz 300 reis. i 

llrindes a todos os assignantes 
assira El;itoras na li-

\ r.,,ri:r ed'tora—.Xniioa ca,a Ri,r-
trand—Jr,sé Ba•Ws-73, Rua Gar- i 
rett, 7:i— Lisboa. 1 

ou já irnageni da Virgem Santa. 
0 MODELO DAS MULHERES 1 Lirroria Erlrtoi-a—Gttiinarães, Lib.iiiio e C.'—Rita da S. Ro-

CHRIS7 ÃS y•,c. OS e 110. 
pelo Y111dire r ayÚcleu 1 N'est,a villu vssígna-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

111 tnosl ['inht•iro Chugas 
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vil- de Gat:rões 

Tr 4f' .xCì/ V At I-

Grande edicão popular e Jiustrada sob a dircecão dos notavei.s 
aguarelisras Roque Gaineiro e Atino-_t de -Mlc2do 

Es!a ed,ção de <i Os Li(Jia(I(:su o a inriis nlannmentai e anais ecv-
978ittte0 (i3 yri(attcts se t"r(rt2 i)-ii)Ne,tio até hoje, teia, cotizo comP.,,le ao 

maior ,norrttrtiento da rt•,ssu lirterairura e- esta F rnpi eza tntprinie a 
todas ris suas p(tblicact)es. M;u ezi-2%o •'eS•ceitlt • i3•.1,:•3@ €ale 1t9:.-

ec0 :al. pois n paPel é swiNalo de fa';rica portugta.•_a, o tgp^ frtndi-
do na in;prensa s«cionai, illustrada por artistas genitinanierite por-
tugiii.-es, e as phoiogi.fIruras feitas egrartlnaente por artistas portu-
guc'r.es. 

Para que a ediçiaa podesse ser i'ece&l(la d(a parte (10 publico corta 
toda a eonfrança, Jnrarn (i revisão e a prefacção cl'ella entregues a 
Ytttt Canioneatrista illttstre, erudito e porta, o st'. 

DR. S©U&4 {'f7'rRBO 
rocio da Academia Real das Seiencirts, culto que com as suras inves-
(igac5es hístoricos tantas serviços tens prestado ao seta paia, e cuja 
coittpeteiwia paia trabalhos d'(•ste género é em absolato reconhecida 
por quantos iab(rta,-n £resta lide dos trabalhos litterarios. 

peeça> apta ra*gâ-UM ti ra 

Cadil fascicul i de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.o. grande for-
""' t), e lniendo cada fasciezilo 2 esplendidas gravuras, 60 reis. Cada 
torno coniendo 5 f(rscicrtlos ora 80 paginas, ( nser Indo ea:la torno 10 
inagtií,tcas grarr(r-as originais. 30o reis. 

Enlpre,a (Ia Hisloiia d Portag il — Sociedade Editora—Livraria 
Jlodern,,r, 51.3, Raa Augusia, Lisboa. 

Aecedam-se correspondentes era todas as terras da provincia. 
Assigna se n'esta villa na livraria, do sr. Julio R-irreto. 

Alberto Pintettel 

4J 0 4 v, -' yJaAj _ .• V u.1 f.\dJ f.  .som£ •^ 

: 
Edi(ão il•a,trada cout priniorosas gravitras r•eprvduzindo os 

gtaadros arai., notareis consagrados pelos grandes )nestres da l}naur(a 



O COM2MERCht) DE BARCELLOS 

OS ROMANCES CELEBRES 
colleeçao da empreza da Alistoria de Il'ortinaal 

Livraria Moderna--- Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in 8.°, de 160 pago. caia uni, pu 
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 

franco de porte, nas províncias. 
Dirigir os pedidos de assi ,_natura em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Augusta, 95. no Porto a Gualdino de Caiupos, rua 

de D. Pedro, 116, 2.° e a ,odas as livrarias do paiz. 

PHff 0GRAPEIA 
DE 

fiz° 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as á 
da tarde. 

ACABnU 0 CRA VON COM ,Is 

Retratos inalteraveis em tamanho natural  5:000 reis! 
CAPAS 13ARA TAS 

íRu a elas W, fores-- t: arel-11 s 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliacéco em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPINUIA DE SEGUBOS 
1; N131 4R, 

Sociedade -tnonym i de responsalibilidzde, limitada 

CAPITAL 2oo•oc®i•'e0o reis 

A trova colleefão popular 
SF,f_ãUROS NA PROVINrT a• ii L•ilÌ.ÌIO 

Selimo antro de bonus aos srs. segurados 

lista companhia effectua seguros meritimos e ter-

restres ,,tpreços rasoaveis. Teta agentes em todas as lo-
calidades impoi,tantes da provinda do 1liniio 

,Séde em tira-a, campo de SânCAnna, 62 e 6'r. 
Agente em liacellos— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchalelet, Dutour, Lacroix Rabu!eaux, Taxil 1'la taxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondera'es que se re.sponsah lisa reni por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. de cominissão. 

Condições ela assigu aleira 
Esta obra compor-se-ha, d,, 30 fas iciilos de 9 fo'has com gravaras, 

distribuidor seniataalincnte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa cita iiiiserieordia 
DE 

ema  

CAMPO"DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE. 
Prarmaceutico de 1.° classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, zlgalias,meias clasticas suspensorit• 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecçãu dN proiliu t.t•: chimicnç, esppei ali dadNs, 
ecnlica,s niicionaes e estrangeiras. (76) 
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ïi-Ol•A COLLLCCAO POPULAR 

PíEEEE DECOURCELLE 

(LES DI:U1 GOSSES) 

0 grande romance d'at•enoiras e lagrimas! extrahi•lo pelo propior 
auetor do drama popular, do mesmo titulo, que conta ern Paris 
1:000 represer<Ataçïies'i! 

2100 utagnrficas gravuras de IMirg Meyer 

i'oii(?sçõcs `da <.çsZgu ( ura 

O r•oniancc aos dois ga!•otos» constard de dois uragnrftcos vlun:es, 
de grande formato, illttstrados com ?00 gcavinas, deis quaes iG0 
eguaes e-)i dimerr. ües ris do specirnen da prirrtrfra pasiaa do prospe-
ela e 40 a toda a allttra da pagina couro o specimen ela lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 falhas de S paginas cada unia, in-4.', 
grande formato, com 3 esplendidas gr-avitras e unia capa illrrstrada 
60 reis por semana. Cada louro brochado, coar unia bifa capa, COM-

prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com 13 esplendidas gravuras 
300 reis por ene_. 

l:rindes a lodos os assigiianies.`— 1. a ct 1 ntrada do Adamasteri, 
no Tejti;-2. aA Vetalha d'Aljtibarroto». Q primeiro será distribu-
do coara ultima cadrrrrelo do 1. volume: o segundo no fim da pubii-
carao de OS D01;+ GAPOTOF. 

Dirigir pedidos de ossigtnalura d 

AN;ICA CASA i3UTRAND—JOSÉBASTOS, editor. 
73, Rua Garretl. 7á—Lisboa 

Assigua-se zo Porto— C. niro de Piiblicaçòes—Praia de D. Pedre, 
125, 126 e em todas •,s terras do rrino, ilhas, provincial ttltramari- 
nas e Brazil, onde a Empre.a tens co!resp9ndentes. 

liytaa llio o•udebeboiar; 

A 1!íIgU5MIA DOS l'01flES 
200 gravuras de Lix 

Einil;o R.ch, bnurcy, o auetor da 
a'i' tutiti, rra d•- Moinhur, tr.,opre-
cisa dto ser• aprescutadu aos leito-
res. E` sim contestação u Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle sabe conimover, agitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bGco Gel que devora os > eus ro-
manCeS. 

Deltttis do esito rxtraordinario 
guri obtivenios com' a a1'„urinegra 
do Nloinhoj›, (seis mil exemplares 
quasi exgotaresll!) ;ó o mesmo 
escriptor tios podia piometter um 
suceesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha cios pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida. sere precedentes como 
barateza e illustradz com 

200 GRAVURAS 
do mais .,li(> valor artístico. 

aA lrm5sinha dos pob esy co-
meçará a publicar-se n:, primeira 
semana de junho pruximo. 
Todos os ais;gnanles teem di-

reito a dois tirindes, exiraordina-
rio Trabalho de grande concepção 
artística, allnsivos zo centenario de 
Inda — À part'da de Vaseo da Ga-
ma para a In -lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Cio reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrmol=José Bastos--= 73, Rua 
Garrett, 75--Lisboa. 

illãiaeip•>, 

VIVEI ASSI31 

' vol. brochados 1200 
- Vende-se nas principies livra. 

üharm;,- • rias e na' Livraria Escolar Editora 
ide Cruz.e, C. Braga. 

Eh1PP►EZA LITTE2ARIA LISQONENSE, 

LiBANIO & CUNHA 
C01,1 i. « ,ç, -0 

cem começe de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 MINHO 
Traducçáo de Atigusto de Lacerda 

4o reis—ead:a seni:> n a — 4o reis 

Traducçúe de Angusto de Lacerda 

Romance illiista-a(lo-4o reis por semana 

Por Engenio Sue 

A começar brevemente: 

L ILO 

Por Alberto Pinientel 

Illustraçõos de Conceição da Silva-- Distribuição quinze-nal de 
48 pag. ao preçt) de 120 reis. 

Editores—Libanio e Cuntia=Rua do Norte, 145—Lisboa 

romance original de João Chagas 

Illustrado com perto de 200gravura• e chromos--Desenhos e aguarel-
Ias originzes de Antonio Baeta. 

Go reis -cada çeitunn.a—Cio reis 
Editores, _Libanio e Cunha=Rea do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Lilteraria t.i•l;encn•e l.ihanio e Cunha, R do 
Norte. 145, Lisbf,a, seda pr,wis ria da Ernpiez,). 

No Porto—Centro ele public.ições, rua de Si .^ Catharini,229 r 231. 
Em Coimbra—A,2(,n, i, di, N--,.) cios Universatarios da A. de Pan-

Ia da Silva, rua do Infante D, Augww. 


